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FEIRA DE CIÊNCIAS: DO FIO D´ÁGUA AO CUIDADO COM A VIDA
Keila Neves da Mota – Creche Mun. Profª Edith M. Porto (Secretaria Municipal de Educação de Manaus) – e-mail: keila.mota@semed.manaus.am.gov.br – Mestra em Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT/IFAM. 
Ádria Paula Sampaio Mendonça – Secretaria Municipal de Educação de Manaus/SEMED – e-mail: adria.mendonca@semed.manaus.am.gov.br – Esp. em Educação Especial e TEA–FAVENI
Kátia Antonia da Silva Macedo – Secretaria Municipal de Educação de Manaus/SEMED – e-mail: katiamacedo1985@gmail.com Esp. em Educação Infantil e Ensino Fundamental - Intervale -MG
Larissa Gomes das Chagas – Secretaria Municipal de Educação de Manaus/SEMED – e-mail: larissa.chagas@semed.manaus.am.gov.br – Esp. em Psicopedagogia–IDAAM
Lidiane Soares Paz – Secretaria Municipal de Educação de Manaus/SEMED – e-mail: lidianepaz@gmail.com– Esp. em Docência na Educação Infantil–UFAM.

Eixo 03: Escola, Cidadania e Cultura: enfrentamentos necessários para/na Amazônia.
INTRODUÇÃO
[bookmark: _GoBack]A ciência, enquanto linguagem de descoberta e encantamento, encontra na primeira infância um território fértil para experiências significativas. No entanto, um dos principais desafios da Educação Infantil é romper com a visão tradicional que associa o ensino de Ciências apenas aos anos finais da escolaridade. Como propor experiências científicas para bebês e crianças tão pequenas, com idade entre 1 e 3 anos? Esta questão orientou a equipe da Creche Mun. Profª Edith M. Porto na construção do projeto “Do Fio d’Água ao Cuidado com a Vida”. Situada em Manaus, em uma região marcada pelos igarapés como elementos da paisagem cultural e ambiental, a unidade buscou desmistificar a Ciência como conteúdo restrito a conceitos abstratos, reconhecendo-a como experiência de vida e descoberta desde os primeiros anos escolares, como preconiza a BNCC (Brasil, 2017).
OBJETIVO
Promover práticas investigativas e vivências científicas sensoriais com bebês e crianças bem pequenas, articulando o cuidado com a vida, a valorização dos igarapés amazônicos e a construção de uma consciência ecológica desde a Educação Infantil.
MÉTODO
A metodologia adotada baseou-se na escuta ativa, na observação e na experimentação, respeitando o tempo e os interesses das crianças. Cada turma da creche [footnoteRef:1]desenvolveu um subprojeto específico, todos alinhados à temática geral dos igarapés amazônicos.  Os temas abordados foram: Saboaria Artesanal Baby: Conectando a Essência aos Saberes das Águas dos Igarapés Amazônicos; Cuidando do Igarapé da Creche; Reciclagem e Produção de Brinquedos com Materiais Recicláveis; Quem Habita nos Igarapés?; e  O que Nasce do Igarapé?. [1:  A creche atende turmas distribuídas em três grupos etários: Maternal I (crianças de 1 ano de idade), Maternal II (crianças de 2 anos) e Maternal III (crianças de 3 anos).] 

As vivências foram planejadas de forma processual e intencional, promovendo experiências sensoriais com a exploração de água, folhas, ervas, aromas e texturas, além de rodas de conversa, produções e a confecção de objetos/brinquedos sustentáveis com materiais que frequentemente são encontrados de forma inadequada nos igarapés de Manaus. A proposta metodológica foi fundamentada na concepção de aprendizagem como processo interativo e contextualizado, em consonância com a BNCC (Brasil, 2017), que destaca a investigação e a exploração como direitos de aprendizagem na Educação Infantil. Além disso, a abordagem se apoia na perspectiva de aprendizagem como capacidade de ser afetado, segundo Coutinho et al. (2017), o que reforça a importância de criar situações em que as crianças possam estabelecer vínculos sensoriais, afetivos e cognitivos com o meio ambiente. O percurso até a realização da I Feira de Ciências da Creche não representou um ponto final, mas um marco de socialização de saberes
IMPACTO NA ESCOLA E NA COMUNIDADE
O projeto ampliou o repertório cultural, ecológico e científico das crianças e fortaleceu o vínculo entre escola, famílias e comunidade. Observou-se maior participação das famílias nas propostas escolares, evidenciada pela presença ativa nas oficinas, exposições e rodas de conversa, confirmando o que Ghedin et al. (2013, p. 44) ressaltam ao defender a importância de integrar educação científica e participação social já na primeira infância. A vivência também possibilitou às professoras um olhar mais investigativo sobre as potencialidades infantis, o que vai ao encontro do Currículo Escolar Municipal de Manaus (Manaus, 2020), que orienta práticas pedagógicas inclusivas, democráticas e contextualizadas. As crianças, por sua vez, demonstraram maior interesse pelo cuidado com a natureza, reconhecendo os igarapés como parte essencial de sua vida e território, aspecto fundamental para a formação de uma consciência socioambiental crítica, como aponta a BNCC (Brasil, 2017).
CONCLUSÃO
A experiência vivenciada na Creche Edith Porto reforça que a ciência pode ser vivida desde os primeiros anos da infância. O projeto “Do Fio d’Água ao Cuidado com a Vida” demonstrou que bebês e crianças bem pequenas são investigam, experimentam e constroem hipóteses, quando inseridos em contextos afetivos, significativos e culturalmente relevantes. As ações realizadas reafirmam o papel da Educação Infantil na formação de sujeitos críticos, sensíveis e comprometidos com o meio ambiente e com a sua cultura local.
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